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Estratégias tecnológicas
em seu negócio

T
da vez que começamos a ques

ionar as nossas vantagens

ompetitivas setoriais depara

mo nos com a já conhecida questão
da madeira barata Sem ela e sem a

taxa de câmbio favorecida aos que
exportam perguntome quantas tem

pestades poderíamos estar enfrentan
do mesmo nos dias de hoje

Atualmente vemos muitos outros

tipos de indústrias em situação bas
tante comprometida pelo atraso tec

nológico e pelas dificuldades de ob

ter capital para modernizar suas ins
talações Modernizar na maioria das

vezes significa comprar novas tec
nologias para que as fábricas sejam

mais eficientes com menor impacto
ambiental com menores custos e

produzindo melhor qualidade

Essa situação é perfeitamente

compreensível Com as dificuldades

de gerar caixa devido á retração da
demanda frente ás continuadas cri

ses econômicas muitas empresas se

descapitalizaram tiveram de se en
dividar e se tornar obsoletas em re

lação á maneira de fazer seus produ

tos Além disso estão sempre a lutar
contra dois poderosos inimigos típi

cos do Brasil a economia informal

que não fornece notas fiscais e o fis
co com sua alta taxação tributária

Para muitos o negócio foi aos

poucos deixando de ser vaca leiteira

para ser um bicho pesado a se trans

portar Há inúmeras indústrias en

tre as quais frações das nossas que
durante anos trabalharam em aper

feiçoamentos marginais de seus pro
cessos modificando levemente o de

siga de seus produtos ou serviços e

acreditando que detinham a forma de

encantar seus clientes Algumas de
las conhecemos bem a indústria au

tomobilística e derivadas como au

topeças a indústria química a de

artes gráficas etc
Resultado A única maneira en

contrada para se manter competiti
vas foi aredução dos custos com au

mento da eficiência operacional da

escala de produção e da consolida

ção entre os grandes para diminuir

a competição A verdade é que isso
levou a gigantescos aglomerados

com escalas maiúsculas de produção

faturamentos maiores que muitíssi
mos países mas com frágeis calca
nhares de vidro A conclusão disso

em nosso setor pode ser vista pela

crise recente que se abateu sobre os
fabricantes de papel e celulose na
América do Norte

Em momentos como esse onde a

tecnologia está no limiar do amadu
recimento com incrementos de con

sumo ligeiramente maiores que o

crescimento populacional é que está

propício o momento para as chama

das rupturas tecnológicas Rupturas
tecnológicas têm surgido em todos os

setores nas telecomunicações nem

se fala Nas redes de TV um peque
no aparelhinho chamado controle

remoto está prestes a acabar com o

filão de venda de propaganda das

redes de comunicação

Com um simples clic dado do

sofá fugimos da propaganda chata

toda vez que o canal a coloca no ar

E quem vai querer pagar caro para
colocar no ar uma propaganda para
não ser vista E no caso do livro por

quanto tempo ele continuará a ser
feito dessa forma milenar Eu mes

mo já estou reinventando o livro

para ser de livre acesso a quem quer

que seja e onde esteja basta aguar

darem uns meses mais para que ve
jam como será E o dinheiro será
que durará muito tempo mais na for

ma de notas de papel ou mudará

para cartões como os de telefone
com um número de créditos equiva
lentes na moeda do País E com a

vantagem de poder ser recarregável
em qualquer terminal de banco

Vejase que tivemos milhares de

rupturas e sequer percebemos

Quais seriam as que estarão desti
nadas a nós Com certeza elas já
estão acontecendo O caso dos livros

e do papel moeda são exemplos do

que está para vir mas virá muito
mais Veja o caso das fotografias as

câmeras digitais muitíssimo mais
eficientes e baratas invadirão defi

nitivamente o mundo como foi o

exemplo dos CDs Qual será o des

tino do caríssimo e sofisticado pa

pel fotográfico que pouquíssimos
sabem como fazer

Será que também existem amea

ças para as fraldas de papel E para

os papéis higiênicos Por quanto

SETOR 2004 p65 24 1317120041046

F



NENEM q

tempo mais os envelo

pes sobreviverão no Ao me

mundo dos emails
nos pla

Mas nem tudo são

ameaças junto com tégicos

elas estão vindo opor

tunidades muitos pa
presas

péis cresceram em con de cri

sumo e outras utiliza

ções poderão ser de
tecnolá

senvolvidas para nos

sas fibras Será que se
rão fibras mesmo como são hoje ou
poderão estar copolimerizadas com

algum novo químico para dar um

produto híbrido com vantagens

adicionais aos usuários ou para
atender a um mercado expandido

por roubar arena de outros concor
rentes como do próprio plástico

Apesar de todas essas fantásti

cas oportunidades de criatividade

que temos a nosso dispor quando

somos apresentados aos laboratóri

os de pesquisa de nossas empresas
ou aos das academias só notamos

pessoas talentosas se esforçando e
muito para tornar a madeira ainda
mais barata e produtiva o branque
amento ainda mais eficiente e com

químicos novos a formação e seca

gem da folha em máquinas mais
velozes e largas tudo valorizando

os paradigmas das indústrias peri

gosamente amadurecidas que são

a escala o custo a qualidade apro
dutividade e a eficiência

Não que estejamos negando essa

importância isso deve também ser

buscado Em qualquer tipo de negó

cio qualquer que seja o sucesso ba
seiase em fazer bem feito o que pre

cisa ser feito O que falta a meu ver
é ter nos planos estratégicos das em
presas uma opção de criatividade tec

nológica que permita que possamos

ter alternativas novas e que nos le

vem a um futuro diferente do hoje

mas a partir dos mesmos alicerces de
nossa indústria

Não estou propondo reinventar

o papel mas apenas usar nosso ta
lentoso pessoal para encontrar no

vas raizes no negócio Tudo que vi

vemos hoje todos os nossos suces

sos ou fracassos são devidos a de
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cisões ou escolhas fei
ver falta tas no passado Em

os estra passado recente há
cerca de uns 20 anos

das em privilegiamos muitas
coisas que hoje estão

ma opção
acontecendo e nos en

a t i vid a d e cantando Entretanto

todas as decisões que
tomarmos hoje virão

a nos impactar no fu

turo em uma distân

cia de tempo que pode ser maior ou
menor dependendo da empresa

Por isso mais uma vez reforço a

importância de estarmos buscando

novas alternativas de tecnologias

de produção e de desenvolvimento
de nossos produtos celulósicos e

papeleiros e que comecemos a in
troduzir essas coisas no mercado

Não podemos deixar toda essa res

ponsabilidade com os convertedo

res com aqueles que compram pa

pel em bobinas ou resmas e depois

o transformam em bens para o
grande público Eles podem facil

mente achar outras coisas para

substituir o papel se não estiver
mos juntos nessa chamada cadeia

de valor E mais nessa cadeia é es

sencial que todos os elos importan

tes possam ganhar dinheiro

Por sermos grandes e poderosos

hoje e se barganharmos duro sen
do severos demais com nossos com

pradores ou fornecedores podere
mos ser colocados facilmente de

lado Afinal eles precisam também
ter seu lucro Vejase o que aconte
ceu na cadeia de valor florestal

Deixamos tanto tempo os produto

res de madeira vendendo seu pro
duto a um valor insignificante me

nos de 3 dólares por estéreo de ma
deira em pé que hoje vivemos o as

sustador apagão florestal e o pre
ço da madeira sobe diariamente

como o do petróleo Com certeza
até recentemente estávamos esque
cendo de dividir os lucros nessa par
te da nossa rede de valor Isso tam

bém se aplica no outro extremo des
sa mesma cadeia no lado dos pro

dutos finais Qualquer empresa é re
flexo de seus talentos humanos Por

isso elas precisam mais do que

nunca estar sempre fazendo upgra
des nesses softwares biológicos É
desconcertante que muitas empre

sas as mesmas que sempre atuali
zam seus hardwares e softwares de

TI pagando caro por isso não se

preocupem em dar upgrades cons

tantes em seu capital intelectual

Essas mesmas empresas estão sem

pre reclamando que cursos técnicos

e comportamentais são caros que
mandar o colaborador aprender algo

novo é dispendioso e não há tempo
para isso etc Um rosário de des

culpas para tornar obsoletos rapida
mente seus ativos humanos

Para se construir negócios cres

centes e viáveis há que se acreditar
nas pessoas Se soubermos adminis
trar a criatividade e investirmos cor

retamente na busca das tecnologias
que nos farão melhores que nossos

competidores teremos chances de

aumentar nossas riquezas Uma eco

nomia é reflexo dos que participam
nesse jogo entre os quais estão nos

sas empresas Só temos que nos ques

tionar em que divisão do campeona
to estamos dispostos a participar Se
quisermos estar na divisão de elite

na primeira divisão dos negócios te

mos de estar compromissados não

apenas com o resultado presente mas
com as novas opções de futuro

Por isso recordo o guru do mar

keting Michael Porter que disse ter
mos duas chances para o sucesso em
presarial ou fazendo produtos como

ditizados escala qualidade logísti

ca de distribuição eficiência ou fa

zendo produtos especializadissimos

personalização nichos alta diferen

ciação tecnológica etc Em ambos

os casos para que esse sucesso seja
viável dependemos de tecnologia
Portanto nada melhor que inserir es

tratégias tecnológicas para sermos
mais eficazes e eficientes Um mo

mento estou falando de desenvolver

e entender de tecnologia e não de

comprar equipamentos apenas Até

porque para comprálos exigese um
enorme banco de conhecimentos tec

nológicos para a escolha correta Será

que você já pensou nisso A
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